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Resumo
Muitas empresas têm implantado sistemas de informação a fim de apoiar e suportar seus
processos de negócio. Em grande parte destes sistemas é comum o registro de eventos
associados a execução real do processo. Por meio destes eventos, também chamados de logs
de eventos, é possível a identificação de inconsistências e posterior diagnóstico para a
melhoria do processo. No entanto, grande parte do registro de eventos realizado pelos
sistemas de informação, possui uma estrutura específica, cada qual com suas peculiaridades.
Esta diversidade na estrutura dificulta e/ou dependendo da situação, inviabiliza um
diagnóstico mais aprofundado. Nesse contexto, a utilização de uma arquitetura orientada a
serviços para o monitoramento da execução dos processos, possibilita a padronização dos
logs de eventos para sua utilização em análises e diagnósticos de melhorias. O artigo propõe
um modelo de arquitetura orientada a serviços capaz de monitorar um processo da gestão da
produção. Para testar o modelo proposto, foi utilizada uma ferramenta que permite o desenho
e a simulação de processos. Os resultados obtidos por meio da simulação são discutidos e
indicam a aplicabilidade deste modelo. A principal contribuição deste trabalho está
fundamentada nas áreas de extração de informação de processos (mineração de processos) e
arquitetura orientada a serviços e como estas áreas, quando integradas, podem auxiliar na
melhoria dos processos de negócio.

Palavras-Chaves
Gestão de Processos de Negócios, Mineração de Processos, Arquitetura Orientada a Serviços,
Gestão da Produção.

1. Introdução
Atualmente, grande parte das organizações possui algum sistema de informação para suportar
a execução de seus processos de negócio (Rozinat & Aalst 2006). Alguns exemplos são os
Sistemas Corporativos de Planejamento de Recursos (ERP), como SAP/R3; os Workflow
Management Systems (WFMSs), como Staffware e Peoplesoft; os sistemas Case Handling
(CH), como Flower; os sistemas de Customer Relationship Management (CRM), como os
sistemas CRM da Oracle, SAP ou Salesforce.com, dentre outros. Nestes tipos de sistemas, é
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possível encontrar os dados que representam a execução das atividades destes processos. No
entanto, estes dados da execução dos processos podem ser registrados e armazenados em
diversos formatos e tecnologias, dependendo do tipo de ferramenta – sistema de informação –
e plataforma utilizada como suporte pelo processo.
Com base neste cenário e considerando que o processo de gestão da produção é o principal
responsável pelo planejamento e execução de todas as atividades da produção de uma
indústria de manufatura, é possível identificar a abrangência deste processo e o seu
envolvimento em todas as atividades que possuem qualquer conexão com a geração de bens e
serviços. Desta forma, faz-se necessária a presença de sistemas de informação com
finalidades específicas para suporte e apoio em atividades como: gerenciamento da produção
– gerenciamento dos materiais, mão-de-obra e utilização de equipamentos –, coordenação das
atividades internas e externas – atividades dos fornecedores e distribuidores –, além do
gerenciamento da comunicação com os clientes e fornecedores. Esta diversidade de sistemas
de informação, presentes em um único processo, dificulta a identificação dos dados de
execução dos processos e, por sua vez, inviabiliza a realização de análises para a melhoria do
processo com base nestes dados, pois grande parte destes sistemas foram desenvolvidos com
finalidades específicas e, geralmente, com tecnologias diferentes.
O presente artigo propõe um modelo de monitoramento em um processo de gestão da
produção com base em uma arquitetura orientada a serviços. O modelo proposto padroniza e
viabiliza o registro e armazenamento dos dados de execução dos processos em um log de
eventos, independente da área de negócio e/ou sistema de informação utilizado. Para tanto, o
artigo foi estruturado da seguinte forma: na seção 2 é apresentando o modelo conceitual do
processo de gestão da produção. Por meio deste modelo é possível identificar a abrangência
deste processo e a diversidade de sistemas de informação que o suportam. Na seção 3 é
apresentado o padrão MXML, utilizado para a padronização dos dados e criação dos logs de
eventos do processo em um formato único. A seção 4 descreve as principais características da
arquitetura orientada a serviços. A seção 5 apresenta o modelo de monitoramento proposto e,
por fim na seção 6, são apresentadas as considerações finais.

2. Modelo do Processo de Gestão da Produção
O modelo conceitual do processo de gestão da produção é apresentado na figura 1. Este
modelo demonstra a abrangência das diferentes áreas de negócios, com suas distintas
naturezas de operação e diferentes necessidades de informação justificando, desta forma, a
utilização de diferentes sistemas de informação para o suporte e apoio de suas atividades. A
relação dos sistemas de informação que geralmente são utilizados no apoio às atividades das
áreas de negócios é apresentada na tabela 1. Usualmente as empresas adquirem um sistema
ERP (ou outros “pacotes” menos abrangentes) para suprir a infra-estrutura básica de sistemas
transacionais, como contas a pagar e receber, RH, contabilidade, estoques, etc (Laurindo et
al. 2002). Portanto é comum que as áreas de planejamento e controle da produção de grande
parte das empresas possuam além do ERP, sistemas de informação específicos para a
realização de suas atividades de produção.
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Figura 1: Modelo Conceitual do Processo de Gestão da Produção
Fonte: (Adaptado de Favaretto 2001)

Áreas de Negócio
Comercial

PCP

PCP

Compras

SubProcesso
Gerir Demanda

Planejar Produção

Função do SubProcesso

Sistemas de Informação
ERP - Enterprise Resource Planning sistema integrado de gestão.

Gera os planos agregados de vendas e
produção, que devem refletir as
expectativas da empresa em relação ao
Ferramentas de Data Warehouse – permite
mercado.
análises de grandes volumes de dados.
ERP - Enterprise Resource Planning Divide-se em Planejamento Mestre da
sistema integrado de gestão.
Produção e Planejamento Detalhado da
produção.
MRP II - Manufacturing Resource Planning responsável pelo planejamento de todos os
O planejamento mestre da produção
recursos de manufatura.
baseia-se nos planos agregados de
vendas e produção e trata das
MRP - Material Requirements Planning - para
necessidades dos produtos finais.
o cálculo das necessidades de materiais.

O detalhamento deste plano trata das
Sistema de Capacidade Finita para a
necessidades dos itens que compõem os
alocação direta das ordens de produção aos
produtos finais.
recursos produtivos.
ERP - Enterprise Resource Planning Realiza o detalhamento dos planos de
sistema integrado de gestão.
produção. É responsável pela seqüência
Programar Produção
de processamento de operações de
Sistema de Capacidade Finita para a
produção para cada recurso produtivo. alocação direta das ordens de produção aos
recursos produtivos.
ERP - Enterprise Resource Planning Responsável pelo abastecimento de
sistema integrado de gestão.
matérias primas e outros recursos
Programar Compras
comprados para suprir as necessidades
MRP - Material Requirements Planning - para
de produção.
o cálculo das necessidades de materiais.

3

PCP / Almoxarifado Controlar Materiais

Responsável pelo controle das
quantidades, posições e situações dos
materiais utilizados na empresa.

ERP - Enterprise Resource Planning sistema integrado de gestão.
ERP - Enterprise Resource Planning sistema integrado de gestão.

Responsável pela produção de itens e
MES - Manufacturing Execution Systems produtos finais por meio da
gerencia todas as etapas da produção e
transformação de materiais e realização integra os dados ao ERP.
de operações de produção.
SFC - Shop Floor Control - controla e
monitora todas as operações do chão de
fábrica e integra os dados ao ERP.
Responsável pela coleta de informações
ERP - Enterprise Resource Planning sobre o andamento da produção e
Produção
Controlar Produção
sistema integrado de gestão.
identificação de possíveis desvios no
planejamento.
ERP - Enterprise Resource Planning sistema integrado de gestão.
Responsável pela entrega dos produtos
Expedição
Expedir
da empresa para seus clientes.
WMS - Warehouse Management System sistema de gerenciamento de armazém.
Responsável pela análise dos dados de
ERP - Enterprise Resource Planning Comercial / PCP / Analisar dados de
produção coletados por meio de
sistema integrado de gestão.
Produção
produção
consultas e relatórios.
Produção

Produzir

Tabela 1: Sistemas de Informação que geralmente suportam as atividades do Processo
Fonte: (Adaptado de Favaretto 2001)
A tabela 1 apresenta os principais tipos de sistemas de informação que geralmente são
utilizados pelas indústrias para suporte às atividades do processo de gestão da produção. No
entanto, é importante ressaltar que ainda existem vários casos em que as atividades são
realizadas manualmente ou com recursos mais simples como planilhas de cálculo. Também
existem os casos da utilização de sistemas específicos – os chamados sistemas legados – que
foram desenvolvidos internamente pelas empresas para um único objetivo, suportar uma
determinada área de negócio ou atividade específica.
Atualmente é difícil imaginar uma empresa industrial de médio ou grande porte sem um
eficiente software de gestão de operações (Cleto 2002). As decisões acerca do uso da
Tecnologia da Informação (TI) para apoiar o sistema de Planejamento e Controle da
Produção (PCP) da empresa tornaram-se progressivamente mais importantes, pois podem ter
grande impacto estratégico, em especial no cenário de competição globalizada, na qual a
operação just-in-time passa a ser fator de obtenção e de manutenção de vantagens
competitivas (Laurindo et al. 2002). Portanto, a devida aplicação de sistemas de informação
e a integração destes sistemas pode ser um fator determinante para a melhoria de potencial e
eficiência de uma empresa. A integração cada vez maior dos vários elos da cadeia produtiva
(fornecedores e clientes) possibilita um desempenho mais eficiente e competitivo do setor
como um todo; requisito importante para o seu fortalecimento em nível nacional e o seu
sucesso no mercado internacional (Cleto 2002).
Desta forma, o diagnóstico constante e a aplicação de melhorias no processo de gestão da
produção podem significar aumento de produtividade. Este aumento de produtividade será
traduzido no melhor aproveitamento e utilização das informações, pessoas, máquinas e
equipamentos bem como no correto manuseio da matéria prima. Porém, monitorar e avaliar o
fluxo de execução das atividades em um ambiente industrial é uma tarefa complexa. Como
grande parte dos sistemas de informação que suportam o processo fornecem aos usuários um
ambiente genérico apenas para manipulação e troca de informações – os conhecidos sistemas
transacionais –, isto significa que grande parte destes sistemas não possui um método
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explícito e padrão para o registro das informações de logs de eventos relacionados a execução
das atividades do processo. Portanto, disponibilizar um mecanismo padrão que possibilite o
registro constante do fluxo de trabalho dos processos e suas atividades, que seja flexível a
ponto de se ajustar de acordo com o ambiente do processo e permita um posterior diagnóstico
e análise de desempenho do processo é o desafio proposto deste trabalho.

3. Padrão MXML – Mining XML
O padrão MXML – Mining XML – tem como objetivo principal padronizar o formato de
representação e armazenamento dos logs de eventos gerados pelos sistemas de informação
que suportam os diversos processos de uma organização. Por meio deste padrão é possível
identificar as informações a respeito da execução real de um processo independente de
plataforma ou ferramenta. Além disso, o formato permite a utilização de análise de
conformidade como uma ferramenta para analisar o modelo teórico com o processo real
executado, possibilitando a identificação de inconsistências e posterior diagnóstico. A análise
de conformidade é fundamentada nos trabalhos de Cook & Wolf (1999).
O MXML é uma especificação textual genérica em um arquivo XML que possibilita o
registro e armazenamento de informações do log de eventos, independente de ferramenta
(Aaslt et al. 2003), conforme demonstra a figura 2.

Figura 2: Representação da portabilidado padrão MXML
Fonte: (Aalst et al. 2003)
A especificação MXML possui em seu conteúdo a relação dos elementos de um log de
eventos de um ou mais processos. A entidade principal da especificação MXML é a
WorkFlowLog. Esta entidade é responsável pelo agrupamento de todas as informações
relacionadas ao log de eventos dos fluxos de execução dos processos (Aalst et al. 2003). Cada
entidade da especificação MXML, possui vários atributos que permitem o detalhamento das
informações do log de eventos. Neste artigo, porém, estaremos tratando apenas das entidades
e dos atributos relevantes para a abordagem proposta. A tabela 2 apresenta as principais
entidades do padrão MXML e a informação que cada entidade representa.
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Entidade

Entidade Agrupadora

Source

WorkFlowLog

Process

WorkFlowLog

ProcessInstance

Process

AuditTrailEntry

ProcessInstance

WorkFlowModelElement
EventType
Timestamp

AuditTrailEntry
AuditTrailEntry
AuditTrailEntry

Originators

AuditTrailEntry

Informação que armazena
Origem dos Dados. Os dados podem ter como origem um sistema de
informação ou mesmo um recurso como banco de dados e/ou arquivos de
texto.
Identificação do Processo. Um log de eventos pode armazenar dados de
mais de um processo.
Representa as instâncias de processo executadas. Para cada execução
completa do fluxo do processo, existirá uma entidade ProcessInstance
com as informações de cada execução. Exemplos de instância de
processos: Pedido de Cliente, Ordem de Compra de Material, etc.
Entidade que agrupa as informações de execução de cada atividade do
fluxo do processo.
Descrição da atividade executada
Descrição do evento que iniciou a execução da atividade
Data e hora da execução da atividade
Descrição do responsável pela execução da atividade. Esta entidade
pode armazenar o nome da pessoa e/ou área de negócio que executou a
atividade.

Tabela 2: Entidades MXML e as informações que representam
Fonte: (Adaptado de Guenther & Aalst 2006a)

4. Arquitetura Orientada a Serviços - SOA
Com o avanço das tecnologias e a grande disseminação da informação dentro das empresas,
muitas aplicações de softwares foram, e ainda são desenvolvidas com o objetivo principal de
automatizar e/ou operacionalizar tarefas repetitivas. Neste processo, porém, grande parte dos
dados e funções destas aplicações são duplicados, tornando a manutenção destes uma tarefa
complexa e com o custo consideravelmente elevado.
Para minimizar a complexidade e custos das tarefas de manutenção e propor uma arquitetura
enxuta na infra-estrutura da empresa, o conceito de SOA pode ser implementado. SOA é um
conceito que propõe a organização das aplicações de software, a fim de representar os
Processos, as Atividades ou as Tarefas de Negócio da empresa de forma direta. Por meio de
SOA são criados “serviços” que irão permitir a integração e redução da redundância de dados
e aplicações, garantindo um alinhamento estratégico da empresa com os recursos e benefícios
das tecnologias da informação. Um serviço é um componente de software que pode ser
acessado por meio de uma rede para fornecer o recurso a um componente de software
requisitante (Srinivasan & Treadwell 2005).
De acordo com Booth et al. (2004), SOA é um tipo de arquitetura baseado em sistemas
distribuídos. Um sistema distribuído consiste de diversos componentes discretos de software
que devem trabalhar em conjunto para executar algumas tarefas. Além disso, os componentes
em um sistema distribuído não operam necessariamente no mesmo ambiente de
transformação, por isso, devem se comunicar por meio de uma rede, utilizando hardware,
software e protocolos de rede. Srinivasan & Treadwell (2005) citam como principais
características da arquitetura SOA:
• Os serviços podem ser utilizados individualmente ou podem ser integrados com outros
serviços, isto promove a reutilização de funcionalidade entre os serviços;
• A comunicação entre os serviços e seus clientes (componentes de software que requisitam
o serviço) é feita por troca de mensagens, o que permite interoperabilidade entre as
diversas tecnologias utilizadas no ambiente do serviço e das aplicações clientes;
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•

•

•

Os serviços podem participar de um fluxo de trabalho, onde a ordem na qual as
mensagens são enviadas e recebidas afeta o resultado das operações realizadas por um
serviço. Este conceito é definido como “serviço de coreografia”;
Os serviços podem ser auto-suficientes ou podem depender da disponibilidade de outros
serviços ou recursos, como um banco de dados. No caso mais simples, um serviço pode
apenas desempenhar um cálculo, por exemplo;
Os serviços publicam as informações em relação as suas capacidades, interfaces, regras e
protocolos utilizados. Isto permite às aplicações clientes utilizar da melhor forma os
serviços disponíveis em um ambiente.

Atualmente a utilização de Web Services para o desenvolvimento da arquitetura SOA tornouse bastante eficaz. De acordo com Booth et al. (2004) Web Services é um sistema de
software responsável por proporcionar a interação entre duas máquinas através de uma rede.
Para possibilitar essa interação uma interface descrita em um formato específico, WSDL
(Web Services Description Language), permite que sistemas interajam com um Web Service
usando essa interface e enviando mensagens SOAP (Simple Object Access Protocol) ou
utilizando outros protocolos. As mensagens SOAP basicamente são documentos XML
serializados seguindo o padrão W3C enviados em cima de um protocolo de rede.

5. Modelo de Monitoramento
Grande parte das ocorrências dos problemas em um fluxo de trabalho dos processos de
negócios tem como causa principal a flexibilidade, pois, um processo de negócio tende a
evoluir constantemente. Processos de melhorias, promulgação de nova política/lei, alteração
da estrutura da organização, são alguns exemplos que podem levar às alterações das
atividades, das responsabilidades e do fluxo dos processos de negócio (Dang et al. 2008).
Desta forma, possuir uma arquitetura padrão e flexível torna-se essencial para o
funcionamento adequado para o monitoramento dos processos.
O modelo proposto por este trabalho tem como objetivo disponibilizar uma estrutura flexível
para o monitoramento, registro e armazenamento dos logs de eventos do processo de gestão
da produção utilizando o padrão MXML. A tabela 3 descreve os serviços que estão
disponíveis no ambiente e a função de cada serviço. A principal característica adotada por
estes serviços é definida como “serviço de coreografia” conforme descrito na seção 4. Esta
característica permite que a seqüência das ocorrências do fluxo de atividades do processo seja
devidamente mantida.
Serviço
Monitoramento

Registro de Logs de Eventos

Armazenamento de Logs de Eventos

Função que desempenha
É responsável pelo monitoramento do fluxo de execução do processo. O
monitoramento é feito com base no ambiente dos sistemas de informação que
suportam o processo e a configuração da relação entre atividades e dados
manipulados.
Recebe a informação de um fluxo de execução do processo e realiza o registro do log
do evento no padrão MXML. O serviço deve obrigatoriamente receber as seguintes
informações: origem da informação do fluxo do processo, identificação do processo,
instância do processo, atividade executada, evento que executou a atividade, data e
hora da execução da atividade e responsável pela execução da atividade.
É responsável pela organização e armazenamento dos logs de eventos no formato
MXML em um repositório. O serviço deve obrigatoriamente estar configurado para ter
acesso ao repositório e permissão para realizar as modificações necessárias, como
criação e modificação de arquivos.

Tabela 3: Função dos Serviços
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O serviço de monitoramento utiliza como método a observação dos dados que são
modificados no ambiente do processo de gestão da produção e que estão relacionados às
atividades do processo. De acordo com Gunther & Aalst (2006b) a relação entre os tipos de
dados gerados por meio de manipulações e a execução das atividades de um processo, pode
estar atrelado às operações de modificações que normalmente ocorrem em conjunto. Um
exemplo disto seria a atividade: Registrar Ordem de Produção que estaria atrelada a
modificação dos dados da ordem da produção no sistema de informação que controla e
armazena estes dados. Porém, para que esta observação seja realizada de maneira eficaz, é
necessária a configuração desta relação entre as atividades do processo e os dados que são
manipulados no fluxo de execução do processo.
A figura 3 ilustra o modelo do serviço de monitoramento proposto. Este modelo é composto
das seguintes etapas:
• Definição do modelo do processo – identificação das atividades e o fluxo destas no
processo;
• Relação das atividades do processo e os dados – identificação do(s) sistema(s) de
informação e/ou ferramenta(s) que suporta(m) o processo e identificação dos dados que
são manipulados em cada atividade do processo;
• Configuração do serviço de monitoramento – configuração do serviço monitoramento dos
dados com base no sistema de informação/ferramenta suportado pelo processo.
Na primeira etapa do método deve ser realizada a definição do modelo do processo. É
importante ressaltar que a correta definição do modelo do processo e o fluxo de suas
atividades é determinante para o correto funcionamento do monitoramento e posterior
registro dos logs de eventos deste processo. Na segunda etapa deve ser definida a relação
entre as atividades do processo e os dados que são modificados no seu ambiente. Por meio
desta relação é possível ao serviço de monitoramento observar o comportamento dos dados e
quando todos os dados de uma determinada relação forem modificados, o serviço
reconhecerá que a atividade foi devidamente executada. Para isso, devem ser identificados
quais sistemas de informação / ferramentas suportam o processo e onde são armazenados os
dados que foram gerados. Por fim, na terceira etapa deve ser configurado o serviço de
monitoramento de acordo com o tipo de sistemas de informação / ferramentas utilizado.
Para cada tipo de sistema de informação / ferramenta utilizado pelo processo, é configurado
um serviço específico para a observação dos dados. Esta característica é importante, pois
permite a flexibilidade do serviço de monitoramento para as diversas tecnologias existentes
no ambiente do processo. Como a arquitetura SOA prevê flexibilidade no desenvolvimento e
disponibilização dos serviços, qualquer modificação/manutenção necessária poderá ser feita
rapidamente. Além disso, a arquitetura permite a utilização de versão dos serviços. Isso
significa que é possível incluir novas funcionalidades aos serviços, porém mantendo as
versões anteriores, fazendo com que os serviços se adaptem ao ambiente em que estão e não
o contrário.
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Figura 3: Modelo do Serviço de Monitoramento
O serviço de monitoramento é o principal responsável pela eficácia da aplicação da
abordagem proposta. Este serviço irá monitorar o ambiente de sistemas de informação
suportado pelo processo de gestão da produção e com o apoio dos demais serviços, realizar o
registro e armazenamento dos logs de eventos. O serviço de monitoramento foi elaborado
para monitorar o ambiente com base nas seguintes características:
• Monitoramento de rotinas e atributos de dados com suporte de banco de dados. Para
que este monitoramento seja realizado bastará configurar os dados de acesso ao banco
de dados – host do banco de dados, login e senha de acesso; tabelas e atributos do
banco que deverão ser monitorados, de acordo com a relação: atividades → dados
modificados;
• Monitoramento de informações manipuladas em arquivos de controle, como logs de
eventos em formato específico do sistema de informação suportado pelo processo
e/ou atividade. Para que este monitoramento seja realizado bastará informar o local
onde os arquivos com os dados são armazenados, e caso seja necessário, informar
login e senha de acesso ao arquivo e, por fim, configurar a relação: atividades →
dados modificados.
9

A correta configuração do serviço do monitoramento é uma parte importante para o registro
correto da seqüência do fluxo de execução do processo. Portanto é importante que a
configuração das tabelas e/ou arquivos que serão monitorados seja feita de acordo com a
ordem de execução estabelecida no modelo do processo. Apesar do serviço de
monitoramento estar disponível no ambiente do processo, também é permitido às outras
aplicações ou sistemas de informações, utilizarem diretamente os serviços de registro e
armazenamento de logs de eventos. Para isso bastará a aplicação cliente se conectar ao
serviço disponível e encaminhar as informações necessárias, descritas na tabela 3.

5.1 Simulando o Modelo de Monitoramento
Para simular a aplicabilidade do modelo de monitoramento, foi utilizada a ferramenta CPN
Tools (2009), que permite o desenho de modelos de processo e a simulação destes. A
ferramenta também possibilita a integração do modelo com sistemas externos por meio da
biblioteca Comms/CPN Functions que permite a comunicação com os sistemas externos por
meio do protocolo de rede TCP/IP. Os serviços definidos no modelo foram desenvolvidos
utilizando a tecnologia Java. Cada serviço foi desenvolvido como um WebService disponível
na rede.
A figura 4 apresenta o método utilizado para testar o modelo de monitoramento. Para os
testes, foi elaborado o desenho do processo da produção ilustrado na figura 3, na ferramenta
CPN Tools e configurada a biblioteca Comms/Functions para que na execução do processo,
os dados gerados pelas atividades fossem armazenados em um sistema de banco de dados
Microsoft SQL Server e também em uma planilha Microsoft Excel. O serviço de
monitoramento mantém-se em constante observação destes meios e, ao detectar modificações
nos dados relacionados a uma atividade, gera uma nova entrada no arquivo MXML. O
serviço de monitoramento irá também identificar a existência do arquivo MXML e, caso
ainda não exista um arquivo, o serviço irá criá-lo e então adicionar a entrada do log de
eventos do processo.
Ao simular o processo com o CPN Tools, os atributos de dados de cada atividade foram
gerados e armazenados nos seus respectivos repositórios. Os dados de atributos que foram
gerados estão especificados na etapa 2 da figura 3. Apenas a última atividade do processo:
Planejar entrega dos produtos, utilizou a planilha Excel para armazenamento dos atributos de
dados. As demais atividades do processo armazenaram os atributos no banco de dados
Microsoft SQL Server. A forma de acesso aos dados gerados no banco de dados foi feita
com base nos registros de logs de cada tabela/atributo configurada no serviço de
monitoramento. Para a planilha Excel, foi também habilitado o recurso: Controle de
Alterações do Excel que permite, a cada alteração da planilha, gerar um log de alterações em
uma nova planilha. Depois foi configurado no serviço de monitoramento o caminho e nome
do arquivo desta planilha de log de alterações para que o serviço pudesse observar e
monitorar os dados. Assim a cada novo log gerado no banco de dados ou na planilha de log
de alterações, o serviço de monitoramento gerou uma nova entrada no arquivo MXML.
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Figura 4: Método utilizado para testar o Modelo de Monitoramento
A simulação foi utilizada para testar a arquitetura de serviços desenvolvida e objetivo desta
era gerar os dados de atributos e armazená-los em um banco de dados e uma planilha Excel,
representando desta forma a execução normal de um processo de produção. O serviço de
monitoramento foi configurado para atuar como um serviço pró-ativo, sendo responsável por
observar os dados dos atributos de dados configurados para monitoramento.

6. Considerações Finais
De acordo com Dang et al. (2008), padronizar e gerenciar os processos pode ajudar a reduzir
as despesas, reduzir os erros, melhorar a eficácia e garantir a estabilidade na qualidade dos
produtos. O objetivo principal deste trabalho foi justamente propor um modelo de
monitoramento de processos de forma genérica, que pudesse contribuir com a padronização,
organização e armazenamento dos logs de eventos dos processos, além de permitir a
utilização destes para futura análise e diagnóstico de melhoria dos processos.
A principal restrição para este tipo de aplicação genérica em um processo de negócio baseiase na diversidade do ambiente e ferramentas utilizadas. Portanto, era imprescindível que a
aplicação do modelo permitisse esta diversidade e interoperabilidade de tecnologias de
informações. A arquitetura SOA e seus recursos possibilitaram o desenvolvimento de uma
solução para este tipo de ambiente. Além disso, com os logs de eventos padronizados no
formato MXML será possível reutilizá-los para a aplicação de técnicas de mineração de
processos para análise de conformidade. A partir desta análise, determinar se o processo de
11

negócio real está de acordo com o comportamento especificado, poderá ser feito por meio da
comparação entre o modelo referencial e os logs de eventos registrados. A técnica de
mineração de processos também permitirá verificar o real desempenho do processo e de seus
executores.
O presente trabalho teve como premissa a elaboração de um modelo para a aplicação de um
serviço de monitoramento em um processo de gestão da produção. Este modelo foi
elaborado e sua aplicabilidade foi validada por meio de uma ferramenta de simulação. A
simulação foi feita apenas para o subprocesso: Produzir, porém a arquitetura está habilitada
para monitorar mais de um processo. Neste caso, para cada processo monitorado, será
necessário realizar a configuração do serviço de monitoramento conforme descrito na seção
5. Para cada processo configurado, será gerado um MXML específico e a fim de facilitar
atividades de backup destes arquivos, a cada dia um novo MXML será criado. Além disso,
como o modelo desenvolvido baseia-se na arquitetura orientada a serviços – SOA – será
possível a sua utilização do serviço de monitoramento por qualquer processo de um ambiente
organizacional. Esta arquitetura também permitirá a inclusão de novos serviços, como por
exemplo, um serviço que pudesse identificar de forma on-line o desvio no fluxo do processo
com base no modelo referencial e log de evento gerado. Como continuidade deste trabalho
será planejada a aplicação deste modelo de serviço de monitoramento em um ambiente
industrial.
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